
Corte de Momo promete Carnaval
com muita alegria; energia e

responsabilidade em Corumbá

Carnaval de Ladário atrai mais de

23 mil pessoas nas duas primeiras noites

ORDENAÇÃO EPISCOPAL
Monsenhor João Batista

é ordenado e toma

posse como o 15º Bispo

da Diocese de Corumbá

Missionário da congregação

religiosa do Verbo Divino, escolheu

Corumbá para a Solene Celebração

do Rito de Ordenação.
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Um momento
parado no

tempo

   Uma das funções do articulista é
transformar o que vivemos em elemento
pensante. E fotografar é a transmutação
histórica do tempo. Quando olho uma foto,
não vejo as cores nem tampouco o ambiente.
Vejo o tempo detido, percebo a memória.
As fotografias valorizam e eternizam o
momento solene do registro do estado de
felicidade. Foi então que recordei que longe
dos grandes estúdios fotográficos e das
máquinas digitais, encontramos uma figura
especial, ligada a um passado não muito
distante: o fotógrafo lambe-lambe. Assim
comecei a indagar ao redor sobre o tema e
constatei que poucas pessoas no mundo
conhecem a atividade do fotógrafo lambe-
lambe. Todavia urge ressaltar que, na
verdade, a máquina que deu origem a esta
profissão foi fabricada aqui no nosso Brasil.
Surgiu no início do século pela necessidade
de um homem, Francisco Bernardi, de
transportar, com maior comodidade, todo o
equipamento necessário para se obter uma
foto em preto e branco.      
   Essa atividade  é tão diferente pois
consegue aliar criatividade a uma natural e
aguçada sensibilidade tátil, que foi o ponto
de partida para o desenvolvimento do ofício,
cuja nomenclatura foi sugerida por abarcar
um gesto incomum no exercício da profissão,
isto é, o teste que se faz para verificar de que
lado está a emulsão de uma chapa, filme ou
papel sensível. Para evitar o erro de colocar
a chapa com a emulsão voltada para o fundo
do chassis o que deixaria fora do plano focal
e portanto com falta de nitidez, costumava-
se molhar com saliva a ponta do indicador e
do polegar e fazer pressão com esses dois
dedos sobre a superfície do material sensível
num dos cantos para evitar manchas. 

   Não podemos deixar que esses verdadeiros
artistas sejam esquecidos em nossa memória
e não podemos apenas  contemplar as
imagens desses “desconhecidos íntimos” e
apenas guardar em nossa gaveta do passado,
devemos, sim, lembrar que das milhares de
fotografias esmaecidas produzidas pelos
lambe-lambes e que hoje estão esquecidas
ou desprezadas em velhas caixas; que cada
uma delas representam os fios que tecem a
história de sua família, de sua juventude, de
sua cidade e por fim da sua vida. E quando
estamos em uma fotografia, devemos ter a
certeza de que quando ela estiver pronta não
podemos enxergar apenas com os olhos; pois
necessitamos amiúde do auxílio da alma, pois
quando olharmos uma foto com a alma
deixamos de ser pessoas para sermos,
lágrima, sorriso, história e elementos do
cenário da vida. Diante disto resta-me exaltar
a importância da fotografia como fator
gerador de registros de instantes e momentos;
dos liames da vida e precipuamente dos
sentimentos que nos permeiam. 
*Articulista

*Poeta trovador contador de histórias

ativista cultural Corumbá/MS

Benedito C.G. Lima*

DOMINDOMINDOMINDOMINDOMINGO DE CGO DE CGO DE CGO DE CGO DE CARNARNARNARNARNAAAAAVVVVVALALALALAL

Hoje é domingo

Dia de Carnaval no Pantanal

Quero ver as marrecas em coro com as cuícas

Os tambores

Com o ronco da Jaguatirica

E o Jacaré espreguiçando na areia

Esperando a sereia

Desfilar na Passarela da Avenida

Das Palmeiras Imperiais

E o Sol quente

Fazendo respingar suor da gente

Que se comprime nas arquibancadas

Próximas do Corumbaense Futebol Clube.

Hoje é dia de alegria.
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Corte de Momo promete Carnaval com muita

alegria; energia e responsabilidade em Corumbá
     A Corte de Momo que vai comandar o
Carnaval de Corumbá 2025 foi eleita na noite
de sexta-feira, 21 de fevereiro, durante uma
grande bela festa na praça Generoso Ponce,
na avenida General Rondon. O prefeito Dr.
Gabriel acompanhou a escolha do Rei Momo,
Rainha e Princesas.
    O Concurso para Rei Momo teve cinco
candidatos. Para Rainha do Carnaval e
Princesas, eram nove as postulantes.
     Com 238 pontos, Kléber Kosta
conquistou a coroa de Rei Momo. “Eu vim
com a responsabilidade de me entregar e de
puxar a alegria corumbaense de uma maneira
que só nós sabemos fazer. Não é à toa que
Corumbá é o melhor carnaval do Estado. Eu
convido toda a população corumbaense a
fazer parte dessa grande festa. Decretei que
o sorriso sincero é a nossa deixa. Vamos
brincar, a energia está aqui no nosso Pantanal,
Corumbá merece”, disse o já coroado Rei
Momo.
     Kleber promete um reinado com muita
alegria, enaltecendo todos aqueles que
brincam, brilham e vivem intensamente o
Carnaval, celebrando a vida com muita
energia. Sua frase para os foliões é:
“Arrasaaaaaaaa povo!”
    A torcedora do Flamengo Cinthia Ajala é
a Rainha do Carnaval de 2025. Ela somou
228,1 pontos. Já foi princesa e agora, em seu
reinado, promete muita alegria e simpatia,

sem jamais deixar de lado o respeito e a
responsabilidade. 
    Para Cinthia, o Carnaval é pura paixão.
Amante do samba e do pagode, ela adora
dançar e interagir com as pessoas. Pronta
para brilhar na folia corumbaense, a frase que
norteia sua caminhada é: “Se você não tivesse
capacidade, Deus não te daria a
oportunidade. Continue a nadar”.
     Leidy Anni Arruda (227 pontos) foi eleita
primeira princesa. Para ela, o Carnaval é mais
do que uma festa, é a realização de um sonho
que nunca se apaga. Torcedora do
Corinthians e ex-Rainha do Carnaval, ela
retorna com o coração transbordando de
emoção e alegria. Leidy se compromete a

levar simpatia, energia positiva e o verdadeiro
espírito carnavalesco para todos. Com muito
samba no pé, carisma e amor por Corumbá,
sua missão é contagiar o público e representar
com orgulho a capital do Pantanal. Sua frase
é: “Eu te amo, capital do Pantanal”.
    Juliana Bejarano (222,75 pontos) é a
segunda princesa. Desde 2019, o Carnaval
se tornou a expressão da identidade, arte e
força de Juliana. Para ela, ser passista vai
muito além do brilho e do gingado - é sobre
cultura, resistência e entrega total ao samba.
Seu objetivo é levar alegria, simpatia,
animação e, claro, muito samba no pé! Sua
frase é: “Alegria que contagia e samba que
encanta”.
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CRIMINOSOS E

LADRÕES

Omar Faris - Membro da Comunidade Palestina em Corumbá.

      Há 77 anos o povo palestino sofre a maior ocupação da história
mundial, é a ocupação israelense na Palestina. Em 15 de maio 1948,
aconteceu a catástrofe , quando Israel invadiu a Palestina, praticando
massacres dos palestinos, e expulsar os palestinos sobreviventes
da Palestina, que passaram a ser chamados refugiados de 48, meus
pais faziam parte deles. 5 de junho 1967, Israel atacou os palestinos
na Cisjordânia e passou a ocupar toda Palestina. Além da ocupação,o
governo israelense fez uma campanha (confisco de terras
palestinas), para construir assentamentos nelas e buscou colonos
bandidos para morar nos assentamentos, que são treinados a como
invadir casas palestinas, atirar nos moradores palestinos e queimar
lavouras palestinas. Agora vem a vez de Netanyahu, que já varreu
Gaza e Cisjordânia, ele é o responsável pela morte de mais de 50
mil palestinos civis . Há dias ele aceitou o acordo de cessar fogo e
mesmo assim, ele continua violando o acordo. O que me chamou
atenção, eram as atitudes dos soldados israelenses ao serem retirados
da barreira, eles entravam nas casas palestinas e roubavam os bens
dos palestinos, eles roubavam até as plantações verduras e frutas.
Atitudes como essas são coisa de crime contra a humanidade e o
meio ambiente ao roubar as plantas. Tudo isso tem nome é crime e
roubo, e quem pratica isso é criminoso e ladrão, devendo ser punido.
Então meus caros leitores, Netanyahu que já foi condenado pelo
Tribunal Penal Internacional, está na mira de quase 150 países, se
pisar no solo desses países será preso. Isso prova que Netanyahu e
seu exército são criminoso e ladrões,devem ir pra cadeia já. Viva
Palestina livre.

4ª Semana FEVEREIRO 24/02 a 01/03

"Atenção Moradores para a Coleta de

Galhos Setorizada esta semana nas ruas!"

4ª SEMANA - DOM BOSCO, GENEROSO E ARTHUR
MARINHO – SENTIDO NORTE/SUL

-RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS ENTRE RUA DELAMARE E RUA DOM AQUINO
CORREA.
-RUA REPÚBLICA DO PARAGUAI ENTRE RUA TREZE DE JUNHO E RUA AMÉRICA.
-ALAMEDA NOSSA SENHORA DE APARECIDA ENTRE RUA DOM AQUINO CORREA E
RUA CUIABÁ.
-ALAMEDA ANTONIO AMARAL ENTRE RUA CUIABÁ E RUA AMÉRICA.
-RUA REPÚBLICA DA BOLIVIA ENTRE AVENIDA GENERAL RONDON E RUA AMÉRICA.
-ALAN KARDEC ENTRE ALAMEDA MAUA E ALAMEDA ANA ROSA.
-ALAMEDA BRASIL ENTRE AVENIDA GENERAL RONDON E RUA DELAMARE.
-ALAMEDA LARANJEIRA ENTRE ALAMEDA MAUA E RUA TREZE DE JUNHO.
-RUA MARECHAL FLORIANO ENTRE ALAMEDA CORDOLINA E RUA AMÉRICA.
-RUA MARECHAL DEODORO ENTRE RUA JOSÉ SABINO E RUA AMÉRICA.
-ALAMEDA MILITAR ENTRE RUA AMÉRICA E RUA CUIABÁ.
-RUA JOSÉ FRAGELLI ENTRE JOSÉ SABINO E RUA AMÉRICA.
-ALAMEDA LUIS AUGUSTO ENTRE RUA CUIABÁ E RUA AMÉRICA.
-RUA CIRIACO DE TOLEDO ENTRE RUA JOSÉ SABINO E RUA AMÉRICA.
-EDU ROCHA ENTRE ALAMEDA RIO DE JANEIRO E RUA AMÉRICA.
-RUA VINTE E UM DE SETEMBRO ENTRE ALAMEDA DO CONTORNO E RUA AMÉRICA.
-ALAMEDA ELESBÃO ENTRE ALAMEDA JOSÉ SABINO E ALAMEDA PERIMETRAL.

4ª SEMANA - DOM BOSCO, GENEROSO E ARTHUR
MARINHO – SENTIDO LESTE/OESTE

-ALAMEDA MAUÁ ENTRE RUA ALAN KARDEC E RUA MARECHAL FLORIANO.
-ALAMEDA CORDOLINA ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL
DEODORO.
-RUA JOSÉ SABINO ENTRE RUA MARECHAL DEODORO E RUA CIRÍACO DE TOLEDO.
-ALAMEDA FLORIANO ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL
DEODORO.
-ALAMEDA SÃ ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL DEODORO.
-ALAMEDA ODILON ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA JOSÉ FRAGELLI.
-ALAMEDA PERIMETRAL ENTRE JOSÉ FRAGELLI E RUA CIRÍACO DE TOLEDO.
-AVENIDA GENERAL RONDON ENTRE RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS  E RUA
JOSÉ FRAGELLI.
-ALAMEDA PAIAGUAIS ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL DEODORO.
-DELAMARE ENTRE RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS E RUA 21 DE SETEMBRO.
-ALAMEDA CHILE ENTRE RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS E RUA REPÚBLICA DA
BOLIVIA.
-ALAMEDA ARGENTINA ENTRE RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS E RUA REPÚBLICA
DA BOLÍVIA.
-ALAMEDA TAQUARI ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL DEODORO.
-TREZE DE JUNHO ENTRE RUA GABRIEL VANDONI DE BARROS E RUA LUIS FEITOSA
RODRIGUES.
-ALAMEDA RENER ENTRE RUA REPÚBLICA DO PARAGUAI E RUA ALLAN KARDEC.
-ALAMEDA NHECOLÂNDIA UM ENTRE RUA MARECHAL FLORIANO E RUA MARECHAL
DEODORO.
-DOM AQUINO CORREA ENTRE RUA REPÚBLICA DO PARAGUAI E RUA LUIS FEITOSA
RODRIGUES.
-ALAMEDA NHE COLANDIA ENTRE RUA REPÚBLICA DA BOLÍVIA E RUA ALLAN KARDEC.
-ALAMEDA ILZA ENTRE RUA ALLAN KARDEC E RUA MARECHAL FLORIANO.
-RUA CUIABÁ ENTRE RUA REPÚBLICA DO PARAGUAI E RUA LUIS FEITOSA
RODRIGUES.
-ALAMEDA ANA ROSA ENTRE RUA REPÚBLICA DA BOLIVIA E RUA MARECHAL FLORIANO.
-ALAMEDA JOAQUIM PEREIRA ENTRE RUA EDU ROCHA E RUA LUIS FEITOSA
RODRIGUES.
-RUA AMÉRICA ENTRE RUA REPÚBLICA DO PARAGUAI E RUA LUIS FEITOSA RODRIGUES.
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Carnaval de Ladário atrai mais de

23 mil pessoas nas duas primeiras noites

      A pequena cidade de Ladário, situada ao
lado de Corumbá, voltou a respirar o carnaval
com a gestão do prefeito Munir Ramunieh
(PSDB), o qual teve a ideia de antecipar a
festa para não concorrer com o vizinho, que
tem a fama de promover o melhor desfile de
escolas de samba do interior do Brasil. A
proposta abraçada pela população e os
carnavalescos locais revigorou a folia onde
tudo começou com a chegada dos
marinheiros, no final do século XIX.
     O show nacional de sexta-feira (21), com
a presença do badalado Grupo Revelação, é
prova do sucesso do carnaval fora de época
promovido pela prefeitura de Ladário e apoio
do Governo do Estado, que destinou R$ 700
mil por meio de emendas da senadora Soraya
Thronicke e o deputado federal Beto Pereira.
A cidade foi “tomada” pelos foliões com a
invasão dos corumbaenses e presença de
turistas de várias regiões do Estado. Uma
noite para a história do carnaval local.
       Mais de 15 mil pessoas assistiram ao
show na Avenida 14 de Março, segundo a
organização da festa. A chegada à cidade,
para quem saiu de Corumbá, dava a
dimensão da verdadeira “invasão” à cidade
de 23 mil habitantes, com congestionamento
pelas ruas e falta de espaços para
estacionamento. “Nunca vi tanta gente, pra
reunir um povão desse só com os shows no
aniversário (2 de setembro) da cidade”, diz a
dona de casa Maria de Jesus, em frente ao
palco.

Resgate do carnaval
     A programação do carnaval antecipado
começou na quinta-feira, com a escolha da
Corte de Momo, que levou mais de oito mil
pessoas à avenida. A cidade promoveu ainda
dois esquentas e neste sábado subirá ao palco
da avenida o cantor e compositor goiano MC
Jacaré, com previsão de um público ainda
maior em relação ao desta sexta. A festa se
encerra no domingo com baile infantil e a
presença da terceira atração nacional, a Turma
do Dogão.

     Para o prefeito Munir Ramunieh, Ladário
está promovendo o melhor carnaval de
todos os tempos e promete para 2026 um
evento será ainda maior com a estruturação
das agremiações locais. “Apostamos nesse
resgate do carnaval ladarense e a
antecipação da festa está sendo um sucesso
de público e organização, proporcionado
alegria e girando a economia. O apoio do
governador Riedel, da senadora Soraya e
do deputado Beto foi fundamental”,
destacou ele.



Pág.06CORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 23/02 a 01/03/2025

ORDENAÇÃO EPISCOPAL

Monsenhor João Batista é ordenado e toma

posse como o 15º Bispo da Diocese de Corumbá
     No sábado, 22 de fevereiro, o dia
foi de celebração e festa para
comunidade católica de Corumbá e
Ladário, após um ano e três meses, a
Diocese de Santa Cruz de Corumbá
tem um novo Bispo; João Batista de
Oliveira de 62 anos de idade. Nesse
período de vacância, Dom Francisco
Biasin; Bispo emérito da Diocese de
Barra do Piraí - Volta Redonda, foi o
Administrador Apostólico da diocese.
     A Solene Celebração de ordenação
e posse, foi realizada no Santuário de
Nossa Senhora Auxiliadora que
contou com a grande presença de
fiéis, autoridades civis e militares, além
do Colégio Episcopal sul-mato-
grossense como o Arcebispo de
Campo Grande Dom Dimas Lara
Barbosa, Dom Ettore Dotti; Bispo de
Naviraí e presidente da CNBB
Regional Oeste 1, Dom Vitório
Pavanello; Arcebispo emérito de
Campo Grande (9º Bispo da Diocese
de Corumbá), Dom Roque Paloschi;
Arcebispo de Porto Velho-RO, Dom
Norbert Hans Christoph Foerster;
bispo de Jí Paraná-RO, Dom
Aparecido Bergamasco; bispo de
Primavera do Leste, Paranatinga-MT
(14º bispo da Diocese de Corumbá),
Dom Benedito Araújo; bispo de
Guajará-Mirim -RO, Dom Antônio
Fontinele de Melo; bispo da Diocese
de Humaitá-AM, Dom José Luiz
Bertanha; bispo emérito da Diocese
de Registro-SP, Pe. Cireneu Kuhn;
Provincial dos Missionários do Verbo
Divino da Província Brasil-
Centro, além dos familiares de Dom
João Batista de Oliveira, padres da
congregação do Verbo Divino e o
clero da Diocese de Corumbá.
      A celebração e rito de ordenação
foi presidida por Dom Dimas, com as
Imposições das mãos e Prece de
Ordenação, simbolizando a
transmissão do Espírito Santo, em
seguida ocorreu a unção da cabeça e
entrega do livro dos Evangelhos, na
sequência a procissão com a insígnias
episcopais, levadas pelos familiares
do Monsehor João Batista: o Anel;
símbolo da fidelidade invencível com
a igreja,a Mitra (chapéu dos bispos) ;
o esplendor da santidade e o Báculo
(cajado dos pastores); símbolo do
serviço pastoral.
      No rito final, o novo bispo se
juntou ao Colégio Episcopal, e
encaminhado por Dom Dimas, Dom

Francisco Biasin e Dom João
Aparecido Bergamasco para a
Catedral da Diocese de Corumbá,
onde tomou posse como Bispo da
Diocese de Santa Cruz de Corumbá.
Com esse gesto, o bispo recebe o
abraço da paz de todos os bispos
presentes. O lema de ordenação de
Dom João Batista de Oliveira foi:
“Que brilhe a vossa Luz” (Mt 5,16). 
       Depois da posse, Dom João
Batista de Oliveira presidiu a Liturgia
Eucarística e concedeu a sua primeira
benção episcopal, passando pelos
corredores do Santuário. Por fim, Dom
João Batista disse que seu coração
estava repleto e um momento de
agradecimento pela suas três famílias:
a família de sangue que o viu crescer,
a segunda família são os missionários
da congregação do Verbo Divino; que
deu grandes alegrias e oportunidades
de descobrir o que é Jesus para ele, e
a terceira família é a corumbaense,
“aqui estarei e amarei como amo a
minha família de sangue e a família da
minha congregação, portanto é com
vocês que eu quero contar, vou
caminhar e vamos juntos descobrir as
coisas que Deus deve ter preparado
para nós, nessa caminhada de igreja,

eclesial, pastoral e missionária, vamos
descobrindo as Graças e Bênçãos de
Deus, que possa servir de luz e força
de inspiração para superar as
dificuldades que com certeza vamos
encontrar”. Por fim, Dom João Batista
teceu inúmeros agradecimentos pela
acolhida de Dom Francisco Biasin que
o recebeu como se fosse um filho. O
mesmo se despede de Corumbá em
Missa de Agradecimento na segunda-
feira, 24 de fevereiro, que será
celebrada na Paróquia Nossa Senhora
da Candelária. 
     João Batista de Oliveira,S.V.D.,
nasceu na cidade de Rio Azul no
Estado do Paraná no dia 9 de julho de
1963, era pároco da Paróquia Nossa
Senhora da Penha de Alta Floresta
d´Oeste em Rondônia. Ingressou no
seminário menor dos Missionários do
Verbo Divino em 1987, onde sucedeu
seus estudos, fundamental e médio
nas Escolas Estaduais Presidente
Kennedy e Instituto de Educação em
Ponta Grossa-PR até o ano de 1991.
Em 1992, viveu o Aspirantado da
congregação em Curitiba-PR.
Continuou seu aprendizado em
filosofia na Pontifícia Universidade
Católica do Paraná; estudou teologia

no Instituto de Estudos Superiores
de São Paulo. Obteve formação
adicional em história e sociologia na
Pontifícia Universidade Católica do
Paraná, fez cursos de missiologia no
México e cursos de instrutor na
Holanda. Em 25 de março de 2000 fez
a profissão perpétua em Diadema-SP.
Recebeu o sacramento da ordenação
em 24 de fevereiro de 2001 na Igreja
do Sagrado Coração de sua cidade
natal. 
     Após sua ordenação, trabalhou
como missionário no Equador, sendo
vigário da paróquia Santo Hermano
Miguel em Guayaquil, de 2001 a 2003
e pároco da Paróquia Santo Hermano
Miguel de Guayaquil de 2004 a 2007.
Nos dois anos seguintes atuou na
formação da próxima geração da
ordem e na pastoral vocacional de sua
comunidade. De 2011 a 2016 foi mestre
de noviços em Juquiá-SP e de 2017 a
2022 foi provincial da Província Centro
Brasileira dos Missionários Steyler.
Desde então e até a sua nomeação
episcopal, foi pároco na Paróquia
Nossa Senhora da Penha de Alta
Floresta d´Oeste, quando no dia 30
de novembro de 2024 foi eleito pelo
Papa Francisco, bispo de Corumbá.
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Reportagem Especial 
Com Dílson Fonseca (DRT-1583/MS)

O monstro do lago Ness
       O monstro do lago Ness, monstro de LochNess, também conhecido simplesmente
por Nessie, é um criptídeo aquático que alegadamente foi visto no LochNess (Lago Ness),
nas Terras Altas da Escócia, no Reino Unido. A sua existência (ou não) continua a
suscitar debate entre os cépticos e os crentes, e é um dos mistérios
da criptozoologia.[1] O monstro de LochNess é descrito como uma espécie
de monstro ou réptil gigante marinho, semelhante ao plesiossauro, um sauropterígeo pré-
histórico. O primeiro encontro original e testemunhado por várias pessoas aparece
descrito na obra literária Vida de São Columba, um missionário irlandês que viveu entre
521 e 597 d.C. e que se mudou para Escócia.[2] Columbano descreve como salvou
um picto que nadava no Rio Ness das garras do monstro em 565 d.C. enquanto ele
trazia um barco para o Santo e os seus seguidores atravessarem o rio e com o enorme
poder da sua voz o monstro terá sido repelido pelo Santo. Em outro ponto da obra, o
Santo conta que matou um javali com o poder da sua voz, o que levanta questões sobre
a credibilidade dos seus relatos, mas o javali pode ter morrido por outra causa enquanto
ele gritava, ou simplesmente Columbano usou uma metáfora, como estar usando “Voz”
como algo relativo ao povo e usado um exército de pessoas. O primeiro relato autenticado
de avistamento oficial do monstro do Lago Ness, data de 1880, foi debaixo d’água,
testemunhado por um mergulhador profissional chamado Duncan MacDonald. Foi-lhe
pedido que fosse ao Fort Augustus, perto do Caledonian Canal, procurar o local certo
onde havia afundado um navio de carga, por questões do seu seguro - Duncan foi
contratado pela seguradora para localizar o navio. Ao descer às profundezas escuras
do lago, Duncan chegou onde se situava o navio afundado, iniciando as suas tarefas.
Enquanto examinava a quilha para ver os estragos e trabalhava debaixo do barco, de
repente viu que também ali estava uma enorme e estranha criatura, deitada sobre uma
grande rocha próxima ao barco. O assustado Duncan fez um sinal brusco para ser
içado e recolhido de imediato, ao chegar ao seu barco de apoio com a equipa dele, os
colegas acharam-no muito pálido e branco como a cal. Duncan foi retirado da água a
tremer, mas depois acalmou-se e disse que enquanto analisava o navio, a certa altura
viu um animal muito parecido com um réptil gigante marinho ou como um sapo enorme,
que surpreendeu Duncan e quis voltar logo à superfície com medo. Duncan nunca mais
fez quaisquer mergulhos no famoso Lago Ness.[]No século XX, um outro relato é de
1923, e conta como Alfred Cruickshank avistou uma criatura com cerca de 3 metros de
comprimento e dorso arqueado, mas o registo visual que iniciou a popularidade de
Nessie data de 2 de Maio de 1933 e foi relatado pelo jornal local Inverness Courier,
numa reportagem cheia de sensacionalismo. Na peça conta-se que um casal de hoteleiros
viram um monstro aterrorizante a entrar e sair da água, como alguns golfinhos fazem. A
notícia gerou sensação e um circo chegou mesmo a oferecer 20 000 libras pela captura
da criatura. A esta oferta seguiu-se uma onda de registos visuais que resultaram em 19
de Abril de 1934 na mais famosa fotografia do monstro, tirada pelo cirurgião R.K.
Wilson (daí o nome da fotografia, conhecida como Surgeon’sphoto). A fotografia circulou
pela imprensa mundial como prova absoluta da existência real do monstroDécadas
depois, em 1994, MarmadukeWetherell confessou ter falsificado a fotografia enquanto
repórter freelancer do Daily Mail em busca de um furo jornalístico. Wetherell afirmou
também que decidiu usar o nome do Dr. Wilson como autor para conferir mais credibilidade
ao embuste Quando R. K. Wilson emigrou para a Austrália, este médico entretanto
falecido escreveu uma carta ao Daily Mail a revelar que a sua foto era mesmo um
embuste com recurso a um submarino de brincar com um pescoço de plástico montado
em cima para fazer uma foto do seu suposto “monstro real”.Em 25 de maio de 2007,
Gordon Holmes, um técnico de laboratório de 55 anos de idade, filmou um vídeo que ele
diz ser de uma “criatura preta, com cerca de 45 pés de comprimento, movendo-se
rapidamente na água”. O vídeo foi estudado por biólogos e sem dúvida trata-se realmente
de uma filmagem original de um animal não identificado, no qual as características físicas
são mesmo parecidas com as de um plesiossauro, portanto, ainda assim não é
considerado uma prova de sua existência. Diz-se que o vídeo está “entre as mais
brilhantes aparições do monstro já feitas”. A BBC da Escócia transmitiu o vídeo em 29
de maio de 2007.Em 2013, o jornal escocês The Scotsman noticiou que o famoso “monstro
do lago Ness” não foi avistado em 2013, pela primeira vez em 88 anos. “Nessie” não
surgiu à superfície do lago, durante todo o ano de 2013, tal como aconteceu em
1925.Quase todos os relatos de aparições do monstro descrevem-no à semelhança de
um Plesiossauro, um animal parente dos dinossauros extinto desde o Mesozóico. Os
plessiossauros eram répteis aquáticos de grandes dimensões, com um pescoço grande
em relação à cabeça, que se deslocavam com a ajuda de enormes membros em forma
de barbatana. A semelhança com um animal extinto levou alguns criptozoólogos a defender

que o monstro de LochNess é um plessiossauro que, de alguma forma, sobreviveu à
extinção da sua espécie no fim do Cretácico. Os cépticos argumentam com a
impossibilidade de um único indivíduo sobreviver 63 milhões de anos e que esta hipótese
implica a existência não de um monstro, mas de uma pequena comunidade. Baseado no
tamanho do lago e na quantidade de alimento, George Zug, do Smithsonian, calculou
que o número de criaturas como Nessie poderia variar de 10 a 20 animais se cada um
pesarem cerca de 1500 e chegar até 150 animais de 150 quilos (O que provavelmente
não é o caso já que descrevem criaturas enormes).Cientistas dizem que um Plesiossauro
nunca levantaria o pescoço acima d’água, como o monstro supostamente faz. Além
disso, o plesiossauro era adaptado ao calor, e não às temperaturas absurdamente
baixas do Lago Ness. Baseando-se nisso, um grupo de cientistas criou uma teoria que
diz que o monstro é um dinossauro parente do plesiossauro, que além de nunca ter sido
documentado, possuía uma estrutura óssea diferente de seu suposto primo e o corpo
adaptado a condições climáticas diferentes, que vivia no Oceano Ártico ou Atlântico.Outras
explicações para os registos visuais sugerem que as testemunhas tenham confundido o
monstro com os esturjões que abundam no lago e que, graças à sua estranha aparência,
possam ter causado confusão. Há ainda quem relacione os registos visuais com libertação
de gases da falha tectónica que modela o lago, que podem chegar à superfície sobre a
forma de bolhas.Em Julho de 2003, uma equipe da BBC realizou uma investigação
exaustiva na zona, com o fim de determinar de vez a existência ou não do monstro. O
lago foi percorrido de uma ponta à outra por mergulhadores e cerca de 600 sonares sem
qualquer resultado. A BBC concluiu que o monstro não existe, mas nem isto desalentou
os defensores de Nessie.Grande parte da dificuldade em encontrar ou provar a ausência
da criatura é devida à peculiaridade geológica do próprio lago. Ele tem forma estreita,
profunda e alongada, com cerca de 37 quilómetros de comprimento, 1,6 quilómetros de
largura e uma profundidade máxima de 226 metros.A visibilidade da água é extremamente
reduzida devido ao teor de turfa dos solos circundantes, que é trazida para o lago
através das redes de drenagem. Pensa-se que o lago Ness tenha sido modelado
pelos glaciares (Brasil: geleira) da última era glacial. Além disso, a visibilidade na superfície
costuma ser má, o que explica a má qualidade das fotos e a suspeita de que os registos
visuais sejam apenas pareidolia. Na Escócia, a média dos últimos 30 anos é de apenas
48 dias de sol por ano.Um nova teoria foi abordada em 2019, quando pesquisadores da
Nova Zelândia fizeram um levantamento das espécies vivas do lago e encontraram
rastros de amostras de DNA de enguias europeias. O estudo, não conclusivo, sugere
que o monstro pode ser (ou pode ter sido) uma enguia gigante.Em 2016, um drone
marinho de alta tecnologia que procurava nas profundezas do lago escocês pelo Nessie
encontrou uma réplica do monstro com quase nove metros de comprimento. Esta réplica
havia sido usada no filme de 1970, The Private Life of Sherlock Holmes, e tinha-se
afundado e perdido quando foram removidas as suas boias.
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CANTINHO DO BETÃO

Roberto Maciel(Betão)
(Membro da União Brasileira de Escritores)

Obs. Qualquer sugestão, crítica ou
elogios meu e-mail agora é:
rmacielbetao@gmail.com /
Facebook: Roberto Maciel.

“O gostoso de ser articulista
de um jornal é ter a

oportunidade de mostrar
aos leitores seus dotes com a
caneta. Procurando sempre

variar o assunto,
dependendo do estado de
espírito e da inspiração”.

DE VOLTA À TERRA NATAL
     Já estava em meus planos
visitar Corumbá este ano mas, um
baque no orçamento quase frustrou
meus planos. Graças à ajuda de
DEUS e ao meu esforço, consegui
recuperar a perda e, após uns dias
de TPV (tensão pré viagem),
exatamente às 12 horas do dia 13
de novembro, lá estava eu, todo
frozó, partindo rumo à Terra Natal.
Pegamos um pouco de chuva na
estrada e, às 7 da noite, lá estava
eu nos braços da terra-mãe.
    Como o FESTIVAL AMÉRICA
DO SUL  começaria no dia
seguinte, deixei a mala no hotel e
fui curtir a noite lá no lava jato do
amigo Marcão, onde alguns amigos
já me esperavam. A cervejinha
desceu bem na goela do velho
corumbaense sedento e o papo com
os amigos só animou minha estada
de 7 dias (alvará de liberação da
Consorte).
      A gente faz tantos planos antes
de viajar e, no final das contas nem
metade se consegue cumprir. Foi
o que aconteceu comigo devido ao
calor reinante na urbe. Às 6 da
manhã, eu já estava suando.
        O pior período do dia era pela
manhã com aquele solzinho
torrando o lombo da gente depois
de sair do ar condicionado do
quarto do hotel.
        O engraçado é que na parte
da tarde, após degustar umas
geladas, almoçar e dar uma
descansadinha no hotel, a coisa
mudava de figura. No sábado, lá
pelas 4 da tarde, fui até o porto
geral prámode adquirir algumas
lembranças da cidade. Descer foi
fácil. Desci pela ladeira José
Bonifácio controlando no “freio-de-
mão”, fiz as compras e subi pela
Ladeira da Saúde. Fui devagar,
dando umas ziquezagueadas, sem
me preocupar com o final do trajeto
e, quando assustei, estava no topo
com um pouquinho de dor nas
pernas.
        O calor até cortava a fome
da gente. No primeiro dia fui
almoçar um delicioso filé de pintado
à milanesa. Comi só metade e levei
a sobra para o hotel. Bem
conservado no frigobar, lanchei o
peixe por dois dias.

        Resolvi apelar para rangos
mais lights. Comidinha casira em
selfie ou por quilo prámode
amenizar o calor e o bolso, já que
só o hotel me levaria R$630.00.
Ainda por cima tive que comprar
algumas camisetas regatas.

ENCONTROS E
DESENCONTROS

     Consegui encontrar vários
amigos, ou melhor, eles é que me
encontravam.Quando me
abordavam, viam meu olhar de
quem não está reconhecendo e logo
se apresentavam. Era na banca de
jornais, na feira de domingo, na
porta da igreja e nas andanças por
entre os stands da Avenida.
    No domingo à noite, após o
devido descanso de uma tarde na
casa do amigo Marcão, fui à missa
no Santuário. Antes de entrar, parei
na porta para fotografar o
maravilhoso templo cuja fachada
mudava de cor a todo momento.
Encontrei-me com um ex colega
de escola que eu não via há
trocentos anos. Outros, encontrei-
os no “gargarejo” dos shows.
       Benedito C.G.Lima, consegui
vê-lo no stand de literatura, onde
coloquei meus livros. Ele já havia
passado no hotel, mas eu nunca
estava lá. Meu grande amigo Eneo
da Nóbrega passou várias vezes no
hotel mas só bem cedinho,
enquanto eu ainda me curava da
noitada anterior.

ALGUMA COISA DE
CONCRETO

     Apesar do calor e dos tropeços,
três metas do meu programa
consegui cumprir. A primeira delas
era a feira de domingo. Feira prá
ninguém botar defeito. Verduras,
legumes e frutas, todos fresquinhos,
cobriam três fileiras das ruas largas
por vários quarteirões. A ala dos
Bolivianos com roupas, tênis e
material eletrônico. Na ala de
alimentação, saltenhas, pastéis,
caldo de cana e outros salgados...
           A outra meta cumprida foi
a ida na igreja para agradecer a
Deus tudo de bom que aconteceu
em minha vida. Sempre que vou,
só fico uns 5 minutos, o tempo de

fazer meus agradecimentos e
minha oração. Desta vez, acabei
assistindo a missa inteira. Uma
missa gostosa, com pouca cantoria.
A igreja ficou muito linda depois da
reforma.
     Uma terceira meta foi a ida ao
porto, o que já narrei anteriormente.

      MINHAS IMPRESSÕES
    Apesar dos adiamentos, o
Festival acabou saindo, apesar de
meio fraco em atrações, se
compararmos a edições anteriores.
A programação só saiu no primeiro
dia da festa. Eu só me ative aos
eventos da Avenida à noite, mas
houve, por quase todo o dia,
programações em outros locais:
teatro, cinema, concurso de
gastronomia usando rabo de jacaré,
exposição de carros antigos e de
corrida.
    Apesar do calor e de minha
pouca participação, minha ida a
Corumbá não foi em vão. Não
vendi nenhum livro mas, reencontrei
amigos, conheci gente nova, curti
“Paralamas do Sucesso” e os 50
anos do MJ6 e acabei ganhando
uma placa de destaque literário e
um diploma do GRUPO ALEC, do
qual fiz parte ativa nos meus tempos
de juventude.
     O que mais me chamou
atenção e me fez voltar aos
tempos de infância, foi ver
aquele centenário pé de água-

pomba, do qual comi muitos
frutos na minha tenra idade,
ainda produzindo. Catei alguns
e trouxe-os para minha casa em
Campo Grande.
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Governo de MS negocia integração com a Bolívia

para abrir rotas alternativas de comércio exterior
As negociações para estruturação e utilização da Rota Bioceânica envolvem também países

vizinhos ao corredor, como a Bolívia, que tem forte relação comercial com Mato Grosso do Sul

    O governador Eduardo Riedel
recebeu na quarta-feira (19) a
comitiva do departamento
boliviano de Santa Cruz para
discutir a cooperação técnica de
ações de controle e combate aos
incêndios florestais e a utilização
da ferrovia local para uma futura
ligação entre Brasil e Chile
também por via férrea, abrindo
assim novo corredor de
escoamento comercial.
    A ferrovia é uma possibilidade
interessante de integração,
interligando Campo Grande a
boliviana Santa Cruz de la Sierra,
seguindo dali para Cochabamba -
já aos pés da Cordilheira dos
Andes.
    “Ela [a ferrovia] está
operacional em Corumbá, e a ideia
é fazer uma integração ferroviária
da Malha Oeste com a ferrovia
oriental [na Bolívia]. O
governador Eduardo Riedel
destacou a importância de, num
curto prazo, permitir aos trens
bolivianos da ferrovia oriental
chegarem até Ladário, porque nós
já temos uma área alfandegária”,
explicou o titular da Semadesc
(Secretaria de Meio Ambiente,
Desenvolvimento, Ciência,
Tecnologia e Inovação), Jaime
Verruck.
    Verruck complementa ainda
que a ferrovia oriental se
encontraria com a Rota
Bioceânica, que é rodoviária, na
fronteira entre Bolívia e Argentina,
integrando ainda mais ramais de
logística na região. “Isso seria
perto de Salta, na Argentina. É um
projeto de longo prazo. A gente
pode ter, além da Rota Bioceânica
rodoviária, uma integração com a
ferrovia, o que traz ainda mais
competitividade para nós”, frisa o
secretário.
    Jaime também conta que as
conversas terão continuidade,
inclusive com a formação de um
grupo de trabalho que contará com
espaço para o setor privado,
incluindo as operadoras atuais dos
dois trechos brasileiro e boliviano,
Rumo e Oriental, respectivamente.

        Incêndios florestais
    Quanto aos incêndios florestais
no Pantanal, que afetam
conjuntamente o lado boliviano na
região de Corumbá, foram
discutidas propostas para que haja
uma ação conjunta entre os dois
país, especificamente entre as
autoridades sul-mato-grossenses e
do Departamento de Santa Cruz.
  “É também uma questão
importante. Todo ano nós temos
problema tanto de incêndio do
Pantanal passando para o lado
boliviano como do lado boliviano
passando para o lado brasileiro.
Então, a primeira proposta é fazer
uma coordenação, principalmente
com informações, identificação de
incêndio, metodologias, que nós já
temos no Mato Grosso do Sul, para
poder repassar principalmente ao
governo de Santa Cruz. Essa é uma
questão importante que a gente vai
avançar”, comenta Verruck.
     Além de Riedel e Verruck,
participaram do encontro o
governador do Departamento de
Santa Cruz, Mario Joaquin
Aguilera Cirbian, e o diretor
departamental de Cooperação e
Relações Institucionais da região,
Luis Eduardo Rios, e o secretário
de Justiça de Santa Cruz, Carlos
Eduardo Correa Rojas.
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Como uma universidade
pode mudar o curso da
história de uma região

     Começo com uma breve história para
ilustrar como ações aparentemente
localizadas podem gerar transformações
profundas em diversas esferas da
sociedade, incluindo cultura, economia e meio
ambiente. Esse é exatamente o caso da
UFPantanal. Um exemplo inspirador é a
Universidade Federal da Grande Dourados
(UFGD), cuja presença impulsionou o
desenvolvimento de Dourados e de toda a
região ao seu redor. Da mesma forma, a
criação da UFPantanal tem o potencial de
impactar não apenas Corumbá e Ladário,
mas toda a região de fronteira e o Pantanal
como um todo.
     Em 1995, um pequeno grupo de 14 lobos
foi reintroduzido no Parque Nacional de
Yellowstone, nos Estados Unidos, após mais
de 70 anos de ausência devido à caça e ao
extermínio sistemático que os erradicou da
região na década de 1920. O que ninguém
poderia prever é que essa reintrodução
causaria uma verdadeira revolução no
ecossistema. Os lobos não apenas
transformaram profundamente o ambiente
natural, mas também alteraram a geografia
do parque, demonstrando o impacto
extraordinário de uma única ação sobre todo
um sistema.
    Os lobos estiveram ausentes da região por
70 anos devido à caça e ao extermínio.
Durante essas décadas, o número de cervos
cresceu de forma descontrolada, resultando
na devastação de grandes áreas vegetativas
do parque. Árvores e arbustos
desapareceram, e a biodiversidade da região
foi significativamente reduzida. O impacto foi
tão severo que não apenas o ecossistema
sofreu, mas até o curso dos rios do parque foi
alterado devido à erosão acentuada.
    Com a reintrodução dos lobos, mesmo em
pequena quantidade, os efeitos são
percebidos quase imediatamente. Os cervos,
ao evitar regiões onde poderiam ser presas
simples, permitiram que áreas antes
degradadas se regenerassem. As árvores
cresceram novamente, a vegetação rasteira
ficou mais densa, e o parque gradualmente
retomou sua vitalidade. Essa regeneração
atraiu castores, que construíram diques e

novos habitats de sucesso. Em pouco tempo,
lontras, ratos, patos, peixes, anfíbios e aves
reapareceram, criando um ciclo virtuoso de
biodiversidade. Além da redução no número
de cervos, os lobos ajudaram a controlar a
população de coiotes, permitindo o retorno
de pequenos mamíferos, como coelhos e
camundongos, que, por sua vez, atraíram
predadores como corujas, águias e raposas.
Ursos também retornaram à região, atraídos
pelo aumento da oferta de alimentos, como
peixes e bagos, disponíveis em ambientes
revitalizados.
      As mudanças foram além. Mais piscinas
naturais se formaram, cascatas surgiram, e
todas as mudanças foram ótimas para aquele
habitat selvagem. As águas mudaram e se
adaptaram em resposta aos lobos, e a razão
foi que a regeneração da floresta estabilizou
os rios, fixando-os em seus cursos. Assim, os
lobos não apenas transformaram o
ecossistema do Parque Nacional de
Yellowstone, mas também influenciaram
diretamente sua geografia.
      Quero usar essa pequena história para
ilustrar como ações aparentemente
localizadas podem desencadear
transformações profundas em diferentes
esferas da sociedade, como cultura,
economia, meio ambiente e outras. A criação
de uma nova universidade é um exemplo
claro de como uma decisão estratégica pode
gerar repercussões amplas e estruturantes.
Mais que uma medida para corrigir
desigualdades regionais, esta iniciativa tem o
potencial de redefinir a relação entre
conhecimento, inovação e sustentabilidade,
tornando-se um motor de crescimento
econômico, um farol de inclusão social e uma
resposta eficaz aos desafios do século XXI.
Ao reunir ensino, pesquisa e extensão em
um bioma de importância global como o
Pantanal, esta universidade não apenas
preencherá lacunas históricas no acesso à
educação de qualidade, mas também
promoverá iniciativas de preservação
ambiental, fortalecerá a economia local e
promoverá a integração latino-americana,
ampliando seus impactos muito além de sua
região de origem.

      Como motor econômico, a universidade
será uma grande empregadora e centro de
formação de profissionais, estimulando a
economia local e regional. Sua atuação
influenciará investimentos em setores
estratégicos, como turismo sustentável,
biotecnologia e energias renováveis, com
impacto direto no desenvolvimento regional.
Projetos de infraestrutura, como a construção
de campus universitário moderno, bibliotecas,
laboratórios e espaços culturais, revitalizarão
cidades e regiões adjacentes, promovendo
práticas de sustentabilidade e remodelando
o território com uma identidade renovada.
      Uma nova universidade também
desempenhará um papel essencial na
atração e retenção de talentos. Professores,
pesquisadores e estudantes de diferentes
partes do Brasil e do mundo trarão
diversidade intelectual e cultural para a
região, promovendo uma troca de
conhecimentos e fortalecendo a posição da
região como um centro de inovação e
aprendizado. Além disso, ela se conectará a
redes globais de conhecimento,
estabelecendo parcerias internacionais,
programas de mobilidade acadêmica e
colaborações científicas que ampliarão a
presença do Brasil no cenário internacional.
     Como um centro de pesquisa e extensão,
a universidade estará voltada para os
desafios sociais e ambientais
contemporâneos. Ela produzirá evidências
robustas para desenvolver políticas públicas
inovadoras e desenvolverá soluções
sustentáveis para problemas como mudanças
climáticas, conservação da biodiversidade,
inclusão social e desenvolvimento sustentável.
Além disso, será um espaço de integração
entre ciência e sociedade, contribuindo
diretamente para o progresso da região e a
qualidade de vida das comunidades locais.
      A criação de uma terceira universidade
federal em Mato Grosso do Sul não é apenas
uma necessidade local, mas uma
oportunidade de transformar a região do
Pantanal em um modelo de desenvolvimento
sustentável e integração global. Esse passo
representará um marco histórico na
promoção da igualdade educacional e no
fortalecimento da posição do Brasil como líder
em inovação, sustentabilidade e inclusão
social. Unidos, podemos transformar essa
visão em realidade e deixar um legado
duradouro para as futuras gerações.
     Assim, a UFPantanal terá um papel
fundamental em pelo menos cinco dimensões
estratégicas, consolidando-se como um
exemplo de como a educação superior pode
transformar não apenas uma região, mas
também contribuir para o progresso de todo
o país, posicionando Mato Grosso do Sul em
um patamar de maior igualdade com outros
estados que já colheram os frutos de
investimentos robustos na educação pública.
1. Um motor econômico para a região
     As universidades são motores econômicos
poderosos, e a UFPantanal não será
diferente. Como grande empregadora e
centro de formação profissional, a
universidade estimulará a economia local e
regional ao gerar empregos diretos e
indiretos, desde funções acadêmicas até
serviços e infraestrutura de apoio. Além disso,

suas parcerias com o setor público e privado
impulsionarão indústrias estratégicas, como
turismo sustentável, biotecnologia e energias
renováveis. Exemplo disso pode ser
observado em experiências internacionais,
como as universidades de Londres, que
contribuíram com bilhões de libras e dezenas
de milhares de empregos para a cidade.
Resguardadas as proporções, a UFPantanal
terá impacto semelhante no Pantanal,
integrando inovação e crescimento
econômico.
2. Transformação urbana e regional
    A UFPantanal será um agente de
transformação urbana e regional. Projetos
de infraestrutura como a construção do
campus, laboratórios, bibliotecas e espaços
culturais e esportivos revitalizarão Corumbá
e cidades vizinhas. Além disso, a universidade
incentivará práticas de sustentabilidade,
remodelando o território com uma identidade
cívica renovada e incentivando o uso de
espaços abertos à comunidade. Essa
transformação tornará o Pantanal um modelo
de convivência harmoniosa entre o ambiente
urbano e o natural.
3. Atração e retenção de talentos
     A UFPantanal terá a capacidade de atrair
talentos nacionais e internacionais.
Professores, pesquisadores e estudantes
vindos de diversas partes do Brasil e do
mundo contribuirão para a diversidade
intelectual e cultural da região. Este movimento
trará uma nova dinâmica à vida social e
econômica local, incentivando a troca de
conhecimentos e fortalecendo a reputação
de Mato Grosso do Sul como um centro de
inovação e aprendizado.
4. Conexões e diplomacia internacional
     A UFPantanal será mais que uma
universidade local; será um ponto de
integração latino-americana e de construção
de relações internacionais. Parcerias com
instituições estrangeiras, programas de
mobilidade acadêmica e colaborações
científicas globais ampliarão a presença do
Brasil no cenário internacional, promovendo
o Pantanal como patrimônio da humanidade.
A universidade será espaço de “diplomacia
suave”, formando lideranças globais e
conectando o Pantanal às principais redes
de conhecimento do mundo.
5. Resposta aos desafios sociais e
ambientais
     A UFPantanal será centro de pesquisa e
extensão voltado para enfrentar desafios
sociais e ambientais. Questões como
mudanças climáticas, conservação da
biodiversidade, inclusão social e
desenvolvimento sustentável estarão no
cerne de suas atividades. A universidade,
ao produzir evidências robustas, apoiará
políticas públicas inovadoras e fortalecerá as
comunidades locais, promovendo soluções
sustentáveis e duradouras.
     A criação da UFPantanal não é apenas
um passo no avanço da educação superior
no Brasil, mas um movimento estratégico para
transformar a região do Pantanal em um
modelo de desenvolvimento sustentável e
integração global. Unidos, podemos fazer da
UFPantanal um marco histórico e um legado
de progresso para as próximas gerações.
Hélvio Rech - Professor, pesquisador e

docente da UNIPAMPA (Bagé, RS).
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Presidente da Câmara de Corumbá vereador Bira diz que é

preciso trabalho em parceria para o bem-estar da população
    O presidente da Câmara
Municipal de Corumbá, vereador
Ubiratan Canhete de Campos
Filho (Bira), afirmou na segunda-
feira, 17, que é preciso a
realização de um trabalho em
parceria visando o bem-estar da
população, na busca de soluções
dos problemas que afligem a
sociedade corumbaense.
    Foi durante a sessão solene de
instalação da Legislatura 2025-
2028 e a abertura do Ano
Legislativo da Câmara Municipal,
que contou com as presenças de
autoridades, como o prefeito
Gabriel Alves de Oliveira.
    Bira, durante seu discurso,
reforçou uma de suas metas que
é em relação ao Plano de Cargos
para atender os servidores da
Casa de Leis; destacou a
importância das Forças Militares
para a região, sempre presente nas
ações em prol da população, e fez
um chamamento aos vereadores
e vereadoras que iniciaram essa
nova legislatura.
     Conforme ele, é preciso
lembrar sempre “os votos que nós
recebemos dos nossos eleitores e
trabalhar com muita retidão, de
forma correta para cumprirmos o
nosso papel sempre, de forma
autônoma, independente, que a
gente possa fiscalizar com
independência, nas que possamos
ao lado do Executivo para
solucionar os problemas da
cidade”.
    Lembrou que o Executivo é
quem faz as grandes
transformações, dá o norte do
desenvolvimento, mas que “nós
vereadores, somos uns dos
instrumentos fundamentais. Por
isso, como sempre gosto de dizer,
a Câmara de Corumbá tem que
continuar sendo protagonista de
todas as decisões importantes no
campo político e no campo
administrativo também”.
     Se dirigiu ao prefeito
afirmando que “a Câmara, os
vereadores, vão continuar
fiscalizando, legislando, mas o
senhor pode ter certeza de que o
Legislativo também estará

auxiliando muitas vezes o
executivo, atuando em busca de
soluções para os problemas da
cidade”.
    E disse que a “grande
oportunidade em  busca das
soluções é o fato de estarmos
iniciando uma nova legislatura,
uma nova administração”, e que
os quase 60% dos votos que o
prefeito Gabriel recebeu, o
credencia para fazer as mudanças,
alterações, os ajustes que o
município precisa.
    “A gente sabe que não será
fácil. Tenho conversado nesses
primeiros dias de mandato e sei
das dificuldades. Temos que
apertar o cinto para que possamos
entregar para população o que ele
tanto deseja, na saúde, na
educação, infraestrutura, enfim,
em todos os setores para que nossa
população volte a sorrir”,
completou.

MOMENTO DE UNIÃO
    Gabriel Alves de Oliveira
também destacou a importância
de um trabalho em parceria entre
os poderes executivo e legislativo,
não só a nível municipal, mas
também estadual e federal.
    O prefeito, em seu discurso,
desejou sucesso aos vereadores e
vereadoras, lembrou o período em
que esteve na Casa de Leis de
2017 a 2020, da ansiedade do
primeiro dia, e da conclusão que
chegou após os primeiros seis
meses: conhecimento de todos os
problemas da cidade.
    “Fiquei pensando e falei: nós já
resolvemos, nós já conhecemos
todos os problemas de Corumbá
dentro dessa Casa de Leis. E
vocês vão ver que vão chegar”,
previu ao se dirigir aos novos
vereadores e vereadoras para, em
seguida, dizer que o “momento é
de união, nós precisamos de um
alinhamento político e cada um de
vocês vão ser importante nessa
construção”.
    Acrescentou que essa união,
alinhamento político, não pode
ficar restrito a Corumbá, mas
também com o Governo do

Estado, Assembleia Legislativa,
Governo Federal, Câmara e o
Senado Federal, “para buscamos
soluções para os problemas de
Corumbá”, acrescentou,

colocando o Poder Executivo, toda
sua equipe de Governo à disposição
do Legislativo, visando o
desenvolvimento de um bom
trabalho.
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Escola Estadual Dom
Bosco inicia ano letivo

com melhorias estruturais
Além disso, unidade deve receber

climatização em todas as salas de aula

     O início de ano letivo na Escola
Estadual Dom Bosco foi diferente,
em 2025. O retorno dos alunos
aconteceu com melhorias
estruturais para receber seus 1.680
alunos, que cursam do 5º ano do
Ensino Fundamental ao 3º ano do
Ensino Médio.
    Durante o mês de janeiro, a
unidade passou por uma reforma
significativa, incluindo a troca da
caixa d’água e a substituição
completa do telhado, garantindo
mais segurança e conforto para
toda a comunidade escolar.

Climatização das
salas de aula

    Além das melhorias já
realizadas, a escola também será
beneficiada com um novo projeto
que promete transformar ainda
mais a experiência dos alunos.
Graças à Emenda Parlamentar da
Deputada Federal Camila Jara, a
unidade receberá a climatização de
todas as salas de aula. O projeto,
nomeado “27 - APM - EE Dom
Bosco - Associação de Pais e
Mestres da Escola Estadual Dom
Bosco - Educando com amor!”,

recebeu expressiva aprovação
popular, na votação promovida pela
parlamentar, somando 897 votos,
o que representa 4,25% do total.
O Padre Jair Marques de Araújo,
diretor da Cidade Dom Bosco,
expressou sua gratidão pela
conquista: “A Cidade Dom Bosco
agradece a toda a comunidade que
participou do edital da votação das
emendas parlamentares da
deputada federal Camila Jara.
Nosso projeto de climatização das
salas de aula, na área da educação,
foi contemplado e, assim, vamos
poder realizar esse sonho. Que
Deus abençoe a todos que
participaram generosamente desse
projeto eletivo, que beneficiará
todos os nossos alunos”, afirmou.
Com essas melhorias, a Escola
Estadual Dom Bosco reafirma seu
compromisso em proporcionar um
ambiente mais adequado para o
aprendizado, contribuindo para o
desenvolvimento educacional e
bem-estar de seus estudantes.
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Emenda do vereador Jovan Temeljkovitch dispõe sobre

contagem e suspensão de prazos administrativos
    Emenda à Lei Complementar
042, de 08 de dezembro de 2020, que
dispõe sobre a contagem dos prazos
administrativos em dias úteis e
suspensão dos prazos em período
definido, foi apresentado esta
semana na Câmara pelo vereador
Jovan Temeljkovitch.
     Pela proposta, o artigo primeiro
dessa Lei Complementar passa a
vigorar com as seguintes alterações:
artigo 143 (...) §2º A comissão
lavrará, até três dias após a
publicação do ato que a constituiu,
termo de indiciação em que serão
transcritas as informações de que
trata o parágrafo anterior, bem como
promoverá a citação pessoal do
servidor indiciado, ou por intermédio
de sua chefia imediata, que
certificará a ciência do servidor para,
querendo, no prazo de cinco dias
úteis, apresentar defesa escrita,
assegurando-lhe vista com cópia do
processo na repartição.
    Prevê ainda que o indiciado será
citado por mandado expedido pelo
presidente da comissão para
apresentar defesa escrita, no prazo
de cinco dias úteis, assegurando-lhe

vista do processo na unidade de
trabalho. Havendo dois indiciados, o
prazo será comum de 10 dias úteis.
    Fica estabelecido que a contagem
dos prazos decorrentes de
intimações nos processos e
procedimentos administrativos, no
âmbito da administração pública
municipal serão contados em dias
úteis, exceto os prazos em processos
licitatórios, os processos de
pagamento e naqueles declarados
urgentes pela autoridade
competente. Os prazos previstos,
exceto em processos licitatórios, de
pagamento e naqueles declarados
urgentes pela autoridade competente,
serão suspensos no período
compreendido entre os dias 20 de
dezembro a 20 de janeiro.
   Jovan explicou que a proposição
tem como objetivo central,
uniformizar em âmbito administrativo
municipal, a contagem dos prazos
dos processos e procedimentos,
sobretudo, aqueles prazos para
exercício do contraditório e ampla
defesa.
    “Cumpre destacar, o Projeto de
Lei tem como principal objetivo dar

isonomia entre os prazos judiciais e
administrativos que conforme o
Código de Processo Civil tem
contagem de prazo considerando
apenas os dias úteis. Além disso, a
aprovação trará aos administrados,
segurança jurídica administrativa,
pois, os prazos serão contados da
mesma forma dos prazos judiciais”,
reforçou.

    Lembrou que a Ordem dos
Advogados do Brasil, por meio da
Subseção de Corumbá–MS, também
se manifestou favorável à proposta,
já que contribuirá com atuação do
advogado que terá mais tempo para
analisar o eventual processo
administrativo e exercerá com maior
segurança, técnica e capacidade a
defesa do cliente.

Legislativo e Executivo fecharam ano de 2024 com números positivos
    A Câmara Municipal e a
Prefeitura de Corumbá cumpriram
as exigências impostas pela Lei de
Responsabilidade Fiscal (LRF), e
fecharam o ano de 2024 com
números positivos.
    A apresentação dos Relatórios de
Gestão Fiscal (RGF) dos poderes
Legislativo e Executivo referentes
ao 3º quadrimestre de 2024
(setembro a dezembro) ocorreu na
sexta-feira, 21, durante audiência
pública no Plenário “Dr. Léo de
Medeiros Guimarães”, por
servidores da Câmara Municipal e
da Prefeitura de Corumbá.
     A audiência foi presidida pelo
vereador Jovan Temeljkovitch,
presidente da Comissão de Finanças e
Orçamento da Câmara, com a
presença do Superintendente de
Receitas e Finanças da Prefeitura,
Richard Basualdo Brandão, que
representou a secretária de
Planejamento, Receita e Administração,
Camila Campos de Carvalho, e do
vereador Edinaldo Neves.

  O relatório da Câmara de
Vereadores foi apresentado pelo
contador Júlio Bravo. Conforme o
documento, o Legislativo fechou os
12 meses com uma despesa com
pessoal de R$ 20,800.273,36, um
índice de 2,51%, bem abaixo do
limite que é 6% da Receita Corrente
Líquida.
    Já o relatório de Gestão Fiscal da
Prefeitura foi apresentado pelo
superintendente Richard Brandão.

Conforme ele, o Executivo fechou o
ano de 2024 com despesa de pessoal
de R% 392.917.877,73, 47,93%,
abaixo do limite legal estabelecido
pela Lei de Responsabilidade Fiscal,
que é de 54%.
    Ainda na audiência, o Município
detalhou o Orçamento 2025 que é
de R$ 1.092.035.000,00;
apresentação do esboço da Lei de
Diretrizes Orçamentárias de 2026,
cujo Projeto de Lei será

encaminhado pelo Executivo ao
Poder Legislativo logo que estiver
concluído, e o Orçamento
Participativo que visa estimular a
participação popular na definição de
políticas governamentais e trazer
transparência e incidência da
população na gestão pública. Vale
observar que todos os documentos
apresentados na Audiência Pública,
foram publicados no Diário Oficial
do Município.

A audiência foi presidida pelo vereador Jovan Temeljkovitch, presidente da Comissão de Finanças e Orçamento da Câmara
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Em inauguração de nova sede da Defensoria, prefeitoEm inauguração de nova sede da Defensoria, prefeitoEm inauguração de nova sede da Defensoria, prefeitoEm inauguração de nova sede da Defensoria, prefeitoEm inauguração de nova sede da Defensoria, prefeito

Dr. Gabriel destaca importância da instituiçãoDr. Gabriel destaca importância da instituiçãoDr. Gabriel destaca importância da instituiçãoDr. Gabriel destaca importância da instituiçãoDr. Gabriel destaca importância da instituição
     O prefeito Dr. Gabriel participou no
final da tarde de quinta-feira, 20 de
fevereiro, da inauguração da sede
própria da Defensoria Pública de Mato
Grosso do Sul em Corumbá. Ele
destacou que a instituição tem papel
fundamental na sociedade. “É a voz
de quem não tem recursos para se
defender, é o amparo de quem busca
seus direitos e a segurança de que
ninguém ficará sem assistência jurídica
por falta de condições financeiras”.
    Na avaliação do chefe do Executivo
Municipal, a nova sede – localizada
na rua Campo Grande esquina com a
rua Luiz Feitosa Rodrigues, n° 2094 –
reafirma o compromisso essencial de
“garantir justiça, dignidade e acesso
aos direitos para todos os cidadãos,
especialmente aqueles que mais
precisam” e também cristaliza a
“valorização dos defensores públicos
e servidores da instituição”.
    “Aqui nós estamos garantindo que
a justiça seja acessível a todos.
Também representa o respeito e o
compromisso dos poderes públicos
com a igualdade e a inclusão social.
Como prefeito de Corumbá, reafirmo
nosso compromisso de continuar
trabalhando em conjunto com a
Defensoria Pública, garantindo que a
nossa população tenha acesso a
serviços de qualidade e a uma cidade
mais digna e humana”, disse Dr.
Gabriel.
    Para o coordenador da 2ª Regional
de Corumbá, defensor público
Fernando Eduardo Silva de Andrade,
a inauguração da sede própria
representa “um marco, não só para as
instituições essenciais da justiça, mas
para a própria democracia. Dentro
dessas paredes será concretizado, dia
após dia, mês após mês, ano após ano,
o direito inalienável da população
necessitada de ser ouvida e ter suas
demandas atendidas. Este prédio não
é apenas concreto e parede, representa
a realização de um sonho coletivo, um
compromisso com a justiça e a
dignidade de todos. Demonstra que a
Defensoria Pública é, de fato,
ferramenta essencial para a construção
de um Estado mais justo e equilibrado.
Representa, afinal, o direito de todas
as pessoas de poder buscar os seus
direitos”.
     Em seu discurso, o defensor
público-Geral de Mato Grosso do Sul,
Pedro Paulo Gasparini, ressaltou que

o investimento na construção da sede
própria devolve para a sociedade os
impostos que ela paga. “Investimos,
nessa unidade, pouco mais de 4
milhões de reais. Este valor é a
devolução da Defensoria para a
sociedade, porque a sociedade paga
as suas taxas, seus impostos. Esta
verba vem exclusivamente do nosso
Fundo de Aperfeiçoamento e
Aparelhamento da Defensoria
Pública”, disse.
A nova sede - A nova sede da
Defensoria Pública de MS em Corumbá
conta com área construída de 846,21
m² e um terreno total de 1.171,28 m²,
dispõe de estrutura moderna com
recepção, saguão de atendimento
com 108 assentos e quatro guichês,
auditório para 24 pessoas, sala de
reuniões, brinquedoteca, salas para
atendimento psicológico e assistência
social, 12 gabinetes, espaço de
convivência para servidores, entre
outros ambientes. Também foram
implementadas melhorias para
acessibilidade, incluindo elevador e
banheiros adaptados.
     A estrutura foi projetada para
oferecer mais conforto e acessibilidade
aos assistidos, com climatização
adequada tornando o ambiente mais
acolhedor para os munícipes de
Corumbá e Ladário. O espaço também
proporcionará um suporte mais
humanizado, especialmente para
famílias que buscam atendimento na
Defensoria.

"Vendo cada autoridade aqui presente, digo que nós viemos buscar o

resgate de valores com o intuito de fazer uma reconstrução da ligação do

Município de Ladário com as instituições democráticas colocadas a

serviço da comunidade. Obrigado pela Defensoria Pública Estadual ser

parceira do Município de Ladário, e contem sempre com a Administração

Pública Municipal no que for necessário para garantir os direitos da

nossa população", asseverou o Prefeito de Ladário, Munir Ramunieh.
F

o
to

s:
 C

ló
vi

s 
N

et
o

/P
M

C



Pág.15CORREIODECORUMBA.COM.BR CORUMBÁ/MS, 23/02 a 01/03/2024

Vereador Edinaldo Neves reivindica cursos de libras
para atender servidores das unidades de saúde

    Para melhorar o atendimento no
setor de saúde pública de Corumbá,
o vereador Edinaldo Neves sugeriu
à Prefeitura, a realização de cursos
de libras (Língua Brasileira de
Sinais) para atender profissionais
que atuam na linha de frente nos
estabelecimentos de saúde do
Município, inclusive na UPA do
Guató, Pronto Socorro e na Santa
Casa.
    O pedido foi feito na sessão
ordinária realizada terça-feira, 18,
por meio de um requerimento
destinado ao Executivo Municipal,
em especial à Secretaria de Saúde
e à Escola de Governo.
    Em sua justificativa, o vereador
lembrou que a acessibilidade é um
direito fundamental garantido pela
Lei nº 10.436/2002, que reconhece
a Libras como a segunda língua
oficial do Brasil e determina a sua
difusão em órgãos públicos e
serviços essenciais.
    “Além disso, existe o Decreto
nº 5.626/2005 que estabelece a
obrigatoriedade da formação de
servidores para garantir a
comunicação com a comunidade
surda. Nesse sentido, a
capacitação desses profissionais é
essencial para garantir um
atendimento humanizado e

acessível, evitando barreiras na
comunicação e assegurando que
pacientes surdos tenham seus
direitos respeitados”, Acrescentou
que a falta de profissionais
capacitados pode comprometer a
qualidade do atendimento,
colocando em risco sua saúde e
bem-estar, e que a iniciativa está
também alinhada com o princípio
da inclusão previsto na Lei
Brasileira de Inclusão (Lei nº
13.146/2015), que assegura a
acessibilidade em todos os
serviços públicos.
    “Capacitar os servidores
municipais nesse aspecto é um
passo fundamental para promover
uma cidade mais inclusiva e
garantir atendimento digno a toda
a população”, completou.

CONTRATO DE
REFORMA

    Na mesma sessão, Edinaldo
solicitou encaminhamento de
expediente ao prefeito Gabriel
Alves de Oliveira e às secretarias
de Educação e Infraestrutura,
pedindo envio de cópia do contrato
de reforma da Escola Rural Carlos
Cárcano, no Assentamento.
   Informou que, apesar de ter sido
entregue em dezembro de 2024, o

prédio apresenta problemas
estruturais como vazamentos no
telhado, que comprometem a
segurança e o bem-estar dos
alunos, professores e funcionários,
e que por isso se faz necessária a
verificação dos termos contratuais
para análise da execução do
serviço e da responsabilidade da
garantia da obra, além de saber

quais providências serão tomadas
para sanar as falhas detectadas.

          HOMENAGENS
    Teve aprovado requerimento em
que homenageia com Moção de
Congratulação e Aplausos a
militares do Corpo de Bombeiros
(terceiro sargento Flávio da Silva
Faldin, cabos Everton de Lima
Arguelho e Luiz Gustavo);
integrantes do destacamento da
Força Aérea Brasileira (Samuel
Rocha Padilha Avellar, Murilo
Martins Costa, Gabriel Afonso
Tiaen Silvino e Gabriel Soares do
Espirito Santo, todos S2; militares do
17° Batalhão de Fronteira (terceiro
sargento Carlos Junior Chavez
Gonçalves Fernandes da Cruz, e
soldado Reys Victor Victório Gil; e
os membros do Moto Clube Insanos,
em reconhecimento aos relevantes
serviços prestados na manutenção
do parquinho da pediatria da Santa
Casa de Corumbá e da Escola
Municipal Clio Proença.
     Explicou que a ação voluntaria
desenvolvida por essas instituições e
seus integrantes, demostra
compromisso inestimável com bem-
estar da população, contribuindo para
a melhoria da infraestrutura de espaços
essenciais para a comunidade.
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SEMANA LEGISLATIVA - Câmara Municipal de Corumbá
Marcelo Araújo propõe criação

da Semana de Conscientização

do Autismo em Corumbá

    A instituição da Semana Municipal de Conscientização
do Autismo é o que prevê Projeto de Lei apresentado
na sessão ordinária de terça-feira, 18, da Câmara
Municipal de Corumbá, pelo vereador Marcelo Araújo.
     A iniciativa, conforme ele, servirá de estímulo à
realização de ações voltadas à reflexão sobre o
Transtorno do Espectro Autista (TEA) no município, como
forma de promover estudos e medidas de inclusão social
e participação comunitária dos autistas.
    Objetiva ainda oportunizar discussões permanentes
sobre o autismo, ampliando e estimulando o
conhecimento; desenvolver atividades na área da
educação, saúde e assistência social; bem como
proporcionar a divulgação de experiência, reflexões e
vivencias sobre o autismo.
    “É importante informar, orientar e conscientizar a
população sobre o TEA, a importância do diagnóstico
precoce, as formas de tratamento, os serviços de apoio
à família e respeito ao cidadão autista”, observou,
acrescentando que a Projeto de Lei apresentando vai
preencher uma lacuna, criando um período específico
para divulgação e conscientização em âmbito municipal,
bem como, visa homenagear a cada ano, pessoas que
tanto se dedicam para orientar e ajudar as pessoas
autistas.
    Acrescentou ainda que a data servirá de estímulo à
realização de ações voltadas à reflexão sobre o TEA,
tendo como objetivos a promoção de estudos e medidas
de inclusão social e participação comunitária dos autistas;
oportunizar discussões permanentes sobre o autismo,
ampliando e estimulando o conhecimento;
    Vai ainda permitir desenvolvimento de atividades na
área da educação, saúde e assistência social, bem como
divulgação de experiência, reflexões e vivencias sobre
o autismo.
     A Semana Municipal de Conscientização do Autismo
será comemorada, anualmente, na primeira semana do
mês de abril, quando deverão ocorrer campanhas
publicitárias, institucionais, seminários, palestras e cursos
sobre o Transtorno do Espectro Autista, além de integrar
o Calendário Oficial de Eventos do Município.

Matheus Cazarin pede estudos

para implantação de salas

sensoriais na UPA e no PS

   A realização de estudos visando implantação de salas
sensoriais na Unidade de Pronto Atendimento (UPA) do
Guató e no Pronto Socorro do Municipal, é o que está
reivindicando o vereador Matheus Cazarin à Prefeitura
de Corumbá, visando a humanização e eficácia do
atendimento, especialmente para pacientes com
Transtorno do Espectro Autista (TEA) e outras deficiências
ocultas.
    A solicitação foi feita durante a sessão ordinária de terça-
feira, 18, direcionada ao secretário Antônio Juliano de
Barros, de Saúde. No documento, ele pede atenção
especial para que sejam realizados estudos técnicos e
orçamentários para que o Município possa oferecer um
ambiente adequado ao atendimento às pessoas com TEA,
principalmente.
    “São pessoas que possuem características que incluem
hipersensibilidade sensorial, tornando ambientes
hospitalares comuns, altamente estressantes e prejudiciais”,
acrescentou.
     Enfatizou afirmando que as salas sensoriais são espaços
planejados com iluminação controlada, isolamento acústico
e elementos que proporcionam um ambiente mais
acolhedor, contribuindo para a redução do estresse durante
o atendimento médico; facilitação do trabalho dos
profissionais de saúde ao minimizar crises
comportamentais,
    “Além disso, proporciona a inclusão e humanização do
serviço público de saúde, em cumprimento à Lei Federal
n.º 12.764/2012, que dispõe sobre os direitos da pessoa
com Transtorno do Espectro Autista”, observou.
    “Por tudo isso é importante preparar e adaptar as
unidades de saúde para atender de forma digna e eficiente
as pessoas autistas e seus familiares, reforçando o
compromisso do Poder Público com a promoção de uma
saúde acessível e inclusiva”, acrescentou, sem se
esquecer que, além da implantação das salas, é necessário
capacitar os profissionais para o atendimento humanizado
às pessoas com TEA.
 RAMPA NO PORTO - Ne mesma sessão, Matheus
Cazarin sugeriu à diretora-presidente da Fundação de
Meio Ambiente do Pantanal, Cristina de Arruda Ferreira
Fleming, a construção de rampa às margens do Rio
Paraguai, para atender as pequenas embarcações na
região do Porto Geral.
     Explicou que a ausência de uma estrutura adequada
para a descida de embarcações faz com que os automóveis
precisem acessar diretamente a margem do rio para
realizar a operação, “procedimento que tem causado
impactos ambientais significativos, uma vez que resíduos

Vereadora Hanna busca emenda para

aquisição de ônibus e atender alunos

que estudam na Fundação Bradesco

      A vereadora Hanna Ellen apresentou uma indicação
esta semana, direcionada à senadora Soraya Vieira
Thronicke, no sentido de que seja disponibilizada emenda
parlamentar para a aquisição de um ônibus convencional
destinado ao transporte dos alunos corumbaenses que
estudam na Fundação Bradesco, Unidade Mato Grosso
do Sul.
      Lembrou que o número de alunos que frequentam
aquela instituição é expressivo e que a Fundação é uma
instituição de ensino sem fins lucrativos, que atua na
educação básica e profissionalizante, oferecendo ensino
gratuito e de qualidade para milhares de estudantes em
todo o país, e que a unidade na região de Miranda,
desempenha um papel essencial na formação de crianças
e adolescentes da zona rural de Corumbá, principalmente,
sendo a única alternativa de ensino formal para muitas
famílias da região.
     “No entanto, um dos principais desafios enfrentados
pelos estudantes corumbaenses é a ausência de
transporte escolar adequado, dificultando o acesso regular
às aulas e comprometendo o aprendizado desses jovens”,
observou.
     Destacou que a aquisição de um ônibus convencional,
com capacidade para até 50 passageiros, por meio de
emenda parlamentar, “vai representar um investimento
estratégico na mobilidade educacional, assegurando
diversos benefícios, como acesso regular às aulas,
reduzindo índices de evasão escolar; segurança e
conforto no deslocamento, garantindo um transporte
adequado e estruturado; maior inclusão social e igualdade
de oportunidades para estudantes da zona rural, e
redução dos custos de transporte para famílias de baixa
renda, promovendo mais acessibilidade à educação”,
finalizou.

de óleo, graxas e outros produtos químicos são deixados
na água, contribuindo para a degradação do ecossistema
local”.
     Ressaltou que, além do dano ambiental, essa prática
também apresenta riscos à segurança de usuários e
condutores, uma vez que a entrada de veículos na área
ribeirinha pode ocasionar acidentes, atolamentos e até
mesmo danos aos próprios automóveis.
     “A construção de uma rampa adequada solucionaria
esses problemas, permitindo que a descida das
embarcações ocorra de maneira ordenada, segura e
sustentável”, completou.
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Cerimônia oficializa a cedência do
prédio em que funciona o Moinho

Cultural por mais 20 anos

A empresa proprietária do espaço esteve em

Corumbá para formalizar a parceria
    Foi assinado na quinta-feira (20), durante cerimônia a cedência por
mais 20 anos do prédio em que funciona o Moinho Cultural, uma
propriedade da J Macedo. Participaram da cerimônia a Diretora
Executiva do Moinho, Márcia Rolon, e o Diretor Executivo da
J.Macedo, Luiz Eduardo Barbosa de Moraes.
    Luiz Eduardo parabenizou o trabalho executado pelo Instituto.
“Nosso desejo é que nos próximos 20 anos vocês continuem com
essa energia, com essa vontade, com esse brilho nos olhos, para que o
projeto cresça cada vez mais e seja reconhecido não só no âmbito do
Brasil mas, também, fora do nosso país. Parabéns a todos vocês,
estamos muito felizes com esse projeto que em 2025 completa 21
anos de história dentro deste prédio”, disse ele.
     Márcia Rolon agradeceu a confiança depositada no trabalho do
Moinho Cultural. “Temos um carinho muito grande por esse local.
Aqui vimos milhares de crianças e jovens realizarem seus sonhos,
trilharem caminhos de sucesso e transformação. Cada sala desse prédio
conta uma história e graças ao apoio da J. Macedo podemos seguir
trabalhando em prol da nossa missão enquanto instituição”, afirmou.
Sobre o prédio -      O prédio do Moinho Cultural é o mais colorido da
Cidade Branca e, também, um dos mais antigos do município, construído
entre 1946 e 1950, período que Corumbá foi o maior centro econômico
do então Mato Grosso.
     Localizado nas margens do rio Paraguai, o local foi, inicialmente,
uma fábrica de farinha de trigo, que funcionou por 21 anos. Entre os
anos de 1990 e 1993 o prédio foi cedido para ser sede da Polícia
Militar Ambiental, onde instalou-se um centro de educação ambiental
na época.
    Após este período, o prédio de 15 mil metros quadrados ficou
novamente fechado. Só em 2004, com a implantação do Programa
Monumenta (Programa de recuperação sustentável do patrimônio
histórico urbano brasileiro) e a partir da captação de recursos para a
revitalização do prédio, foi possível tornar o sonho de tornar o espaço
a sede do Moinho Cultural.
   Em 18 de dezembro de 2004, o Moinho Cultural teve sua aula
inaugural e em fevereiro de 2005 iniciaram as atividades, que só foi
possível a partir do aval, naquela oportunidade, da proprietária do prédio,
a J. Macedo.
    Atualmente o prédio está dentro da área de entorno do Tombamento
do Conjunto histórico, Arquitetônico e Paisagístico de Corumbá.
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